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Resumo | O presente artigo, tem como objetivo, relatar a história e a trajetória do curso de Gradua-
ção e Pós-Graduação e Turismo na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo –
ECA/USP. No momento em que se celebra o cinquentenário na Escola de Comunicações e Artes – ECA,
não se poderia deixar passar em branco a história e trajetória do curso de Turismo na referida instituição,
tendo este autor sido parte ativa da criação e desenvolvimento do curso, que faz parte da ECA/USP a
mais de quatro décadas.
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Abstract | This article aims at reporting the history and path of the Graduate and Postgraduate Courses
in Tourism at the School of Communications and Arts of the University of São Paulo - ECA/USP. Now
that the fiftieth anniversary is commemorated at the School of Communications and Arts - ECA, it would
be impossible not to celebrate the history and path of the Course of Tourism at the aforementioned
institution, since this author took an active part in the creation and development of the course which
has been constituent of ECA/USP for more than four decades.
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1. Introdução
Viajar é abrir novos horizontes, conhecer novas

culturas, lugares, paisagens e pessoas. A viagem
rompe a rotina do cotidiano, e revela novos cená-
rios e traz para vivência de todos nós expectativas
sempre surpreendentes.

A viagem que quero lhes contar é de uma tra-
jetória de cinquenta anos de ensino, ideias, inicia-
tivas, educação, ousadia, em estudos inter e trans-
disciplinares, inovação, formação, graduação, es-
pecialização, pesquisa e pós-graduação.

É a história e trajetória dos cursos de gradua-
ção e pós-graduação em Turismo, criados nos anos
de 1972 e 1991 respectivamente, na Escola de Co-
municações e Artes da Universidade de São Paulo
– ECA/USP, que ora celebra seu cinquentenário.

2. Trajetória para a criação do curso de Tu-
rismo na ECA/USP

O curso de graduação foi o primeiro em uma
Universidade pública e o terceiro no País. O Pro-
grama de pós-graduação foi o primeiro da América
do Sul e o terceiro da América Latina.

A concepção de uma Escola de Comunicações
e Artes – ECA surgiu como pioneira no país no en-
sino e pesquisa multi, inter e transdisciplinar reu-
nindo áreas de conhecimento até então não imagi-
nadas no ensino superior. O que gerou na época
acalorado debate no Conselho Universitário e em
toda universidade.

Não menos, que sua proponente o Curso de
Graduação em Turismo, igualmente gerou inúme-
ras contestações e complexíssimo processo de im-
plantação.

Iniciava-se o ano de 1971. Estávamos nos pri-
meiros dias do ano letivo. Foi o momento em
que fui convidado para uma reunião com o profes-
sor Teobaldo de Souza Andrade, então Chefe do
Departamento de Relações Públicas, Propaganda
e Turismo da Escola de Comunicações e Artes -

CRP/ECA e Modesto Farina; constava da pauta
da reunião a introdução de uma disciplina de Tu-
rismo para o terceiro semestre do Curso Básico de
Comunicações no sentido de atender, como maté-
ria eletiva, os alunos de Jornalismo, Relações Pú-
blicas e Propaganda, nesta época já lecionava na
Faculdade de Turismo do Morumbi, hoje Universi-
dade Anhembi Morumbi. O primeiro Curso Supe-
rior de Turismo do Brasil. Fui, igualmente, o pri-
meiro professor autorizado pelo Ministério da Edu-
cação e Cultura - MEC a lecionar duas disciplinas:
Teoria e Técnica do Turismo e Planejamento e Or-
ganização do Turismo. Foi também nesta década,
que começaram a surgir os primeiros suplementos
de Turismo nos grandes Jornais do País. Naquele
momento falávamos, também sobre o conteúdo da
referida disciplina bem como, sobre os cursos de
graduação em Turismo que igualmente já surgiam
no País, inclusive o da Faculdade Ibero Americana
proposto pelo professor Julio Garcia Morejon, pri-
meiro Diretor da ECA/USP, o da PUC de Porto
Alegre, o da Faculdade Veiga de Almeida, no Rio
de Janeiro, entre outros.

Em meados de maio de 1971, o CRP abriu
processo de seleção para contratar docente para
a disciplina “Turismo e Desenvolvimento”. O Pro-
cesso de seleção foi presidido pelo professor Silvio
Borges dos Reis, inscreveram-se três candidatos.
Fui aprovado e contratado para reger essa cadeira,
iniciando minha carreira acadêmica na ECA/USP,
em 19/7/71. Creio que ali fora plantada a semente
do que viria a ser o futuro Curso de Turismo da
ECA/USP.

Ainda neste ano, a Escola, realizou o II Con-
gresso Nacional de Propaganda na Câmara Muni-
cipal de São Paulo com a participação de aproxi-
madamente mil inscritos. Foi incluído no temário
para debates “ Turismo e desenvolvimento”. Ao
final da fala do principal palestrante que encerrou
o evento, o então Ministro da Educação Senador
Jarbas Passarinho, sugeriu em sua fala a criação
do Curso de Graduação em Turismo na ECA para
surpresa e júbilo de todos nós.
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Ainda sob esse clima de entusiasmo, em outu-
bro do mesmo ano, por sugestão do novo Chefe
do Departamento Prof. Modesto Farina, o Prof.
Antônio Guimarães Ferri, Diretor da ECA, o Con-
selho Departamental do CRP, em reunião reali-
zada em 17/9/71, ratificada pela Congregação da
ECA, designou-me para no prazo de sessenta dias,
apresentar o Projeto e o Plano de Trabalho refe-
rente a Estrutura Curricular e o projeto pedagó-
gico do Curso de graduação em Turismo da ECA,
(conforme ofício a mim dirigido pelo Memorando:
082/71/CRP de 08/10/71)

3. Criação do curso de Turismo da ECA/USP

Tendo em vista a futura implantação do Curso
de Turismo junto ao CRP, o documento recomen-
dava o estudo apurado dos Programas das disci-
plinas específicas de Turismo, adaptando-as a fi-
losofia educacional de vanguarda da ECA em seus
vários Departamentos ao Curso e a área de profissi-
onalização do Turismo, levantamento dos recursos
didáticos-pedagógicos recomendados ao desenvol-
vimento do Curso pretendido. Pesquisa e seleção
do corpo docente especializado para o magistério
das disciplinas específicas de formação técnica e
profissional em Turismo. Estudo objetivando a ce-
lebração de convênios com entidades públicas e
privadas ligadas a área de formação e capacitação
profissional em Turismo.

Recebida a missão, coloquei-me a campo. Sa-
bia que o trabalho seria árduo e desafiador, havia
um clima de animação e muita expectativa sobre o
Curso de Turismo, porém, em igual medida muita
resistência por alguns setores mais conservadores
da USP, que viam a ECA como uma escola exage-
radamente de vanguarda e com cursos de discutível
nível acadêmico. Já nos primeiros contatos senti
essa relutância que ia aumentando na medida em
que conversava com os coordenadores de diferen-
tes departamentos. Havia preparado um esboço

da matriz curricular de acordo com o currículo mí-
nimo fixado pelo Ministério da Educação e Cultura
– MEC, e a perspectiva de um currículo pleno ajus-
tado ao nível de excelência educacional da USP em
seus diferentes Cursos.

Convenci-me que precisava urgentemente de
um plano estratégico e uma nova tática de abor-
dagem. Claro que me socorri na experiência da
militância política de herança familiar.

Comecei a selecionar, com muito esmero, o
elenco de professores para compor o futuro corpo
docente do Curso, o perfil deveria reunir se possível
notória especialização, titulação e prestígio acadê-
mico.

Comecei pela Faculdade de Filosofia Letras e
Ciências Humanas - FFLCH, convidando os Profes-
sores Doutores Antônio da Rocha Penteado, Titu-
lar do Departamento de Geografia e José Ferreira
Carrato, Titular do Departamento de História (este
último tornou-se o primeiro coordenador do Curso
de Turismo) da Faculdade de Economia e Adminis-
tração - FEA foram os Professores Doutores: Luiz
de Freitas Bueno, José Spina e Gilberto Teixeira.
Esses nomes, juntaram-se aos docentes do CRP
para emprestar ao projeto qualidade e densidade.
Ainda vieram somar os Professores, Sarah Da Viá,
Wilson Abrahão Rabahy, Walter de Oliveira, Sa-
rah Bacal, Olga Tulik e Américo Pellegrini. Foi
com esse elenco de professores de excelência que
em março de 1972, iniciávamos o calendário das
atividades acadêmicas do novo Curso de Turismo
da ECA/USP.

Não preciso dizer que o projeto pedagógico re-
sultante de todos esses colegas e seus próprios no-
mes ligados a proposta foram decisivos para a apro-
vação do Curso pela Congregação da ECA e pelo
Egrégio Conselho Universitário da USP.

Merece ser lembrado e destacado que desde
o início o Curso de Turismo da USP passou a
constituir-se num referencial para os novos cursos
que começaram a surgir nas diferentes instituições,
privadas e públicas, de ensino superior do país.
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4. Disseminação de cursos de Turismo no
Brasil

Em 1974, O Diretor da ECA/USP Prof. Dr.
Manuel Nunes Dias, atendendo uma solicitação da
EMBRATUR – Empresa Brasileira de Turismo, que
pretendia acompanhar a normatização pelo MEC
dos Cursos de Turismo no Brasil, designou-me para
formar uma comissão interinstitucional para estu-
dar a matriz curricular plena dos Curso de Turismo
no Brasil. O propósito era corrigir as divergências
observadas e tentar conciliar diferentes concepções
de planos de estudos e perfil profissionográfico. Foi
neste momento que se deu o grande divisor de água
da formação em turismo em todo o território na-
cional. A Faculdade de Turismo do Morumbi de-
fendia um modelo mais voltado às exigências do
mercado, portanto, profissionalizante aos moldes
dos cursos em nível tecnológico oferecidos à época
na Europa, enquanto a ECA propugnava por um
perfil mais acadêmico com ênfase na pesquisa e
no planejamento integrado e sustentável regional.
Para realização desse trabalho contamos com o
destacado trabalho do Prof. Ulysses de Moraes do
Departamento de Relações Públicas Propaganda
e Turismo que em conjunto com os demais cole-
gas desenvolveu um modelo integrado e sistêmico
de vanguarda já alicerçado na multi, inter e trans-
disciplinaridade. Tal concepção foi adotada mais
tarde por um número considerável de Instituições
de Ensino Superior – IES, em todo país.

O nosso Curso de Turismo foi se projetando
em razão de destacada produção acadêmica de seu
corpo docente, tornando-se conhecido internacio-
nalmente, pela presença habitual de seus profes-
sores em artigos e revistas científicas nacionais e
internacionais como em eventos em razão de sua
filiação a AIEST – Associação Internacional de
Experts em Turismo, e a AMFORT - Associação
Mundial de Formação em Hotelaria e Turismo.

Em 1992 a World Association for Hospitality
and Tourism Education and Training - AMFORHT
registrava o curso de Turismo da ECA-USP em seu

World Directory of Tourism Education and Trai-
ning Institucion no ranking mundial em sexto lu-
gar.

Em 25/12/1991 tivemos um radiante presente
de natal: o Programa de Pós-Graduação Stricto
Sensu em Turismo e Lazer foi aprovado para o
mestrado e doutorado, era o primeiro do Brasil.

Alunos de todo o país e alguns bolsistas do ex-
terior começaram a chegar, pois era também o pri-
meiro da América Latina. Fui designado Coorde-
nador do Programa que titulou a maioria absoluta
dos professores do país e encerrou suas atividades
em 14/05/2005 com a aposentadoria da maioria de
seu corpo docente. Neste momento em conjunto
com a Prof. Dr

a
Débora Cordeiro Braga, minha ex-

aluna de graduação e pós-graduação e que já com-
punha o corpo docente da graduação. Face a emi-
nente aposentadoria de 08 docentes doutores do
Programa, preparamos um novo projeto para dar
continuidade aos referidos Programas de mestrado
e doutorado. Para se manter o Programa seriam
necessários no mínimo 08 professores para consti-
tuir o chamado núcleo duro. O número de docen-
tes remanescentes, composto já por ex-alunos era
de 06, portanto, seria necessário acrescentar mais
02.

Na verdade, apresentamos o novo projeto com
uma relação de 12 docentes, valendo-nos do corpo
docente da Escola de Artes, Ciências e Humanida-
des – EACH/USP - Leste, criada em março 2005,
que oferecia à época o curso de graduação na área
de Lazer e Turismo com a maioria de ex-alunos da
ECA já titulados Doutores e que, portanto, pode-
riam completar o núcleo docente necessário à con-
tinuidade do Programa de Pós-Graduação, mes-
trado e doutorado.

Aqui é preciso registrar-se um fato de intole-
rância e incompreensão por parte do então Pró-
Reitor de Pós-Graduação da USP, para dizer o
mínimo. Ao debater com o referido Pró-Reitor
fomos surpreendidos por um insustentável e inex-
plicável argumento, qual seja (ipses litteris): “Os
senhores não podem adicionar ao corpo docente
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da ECA/USP os professores da EACH/USP, por
que esta é concorrente da ECA”. Neste momento
perdemos toda a noção do significado de Univer-
sidade.

Durante os últimos 11 anos do Programa de
Pós-Graduação da ECA/USP firmamos protocolos
de cooperação e extensão de cursos com diferen-
tes Universidades nacionais e internacionais. Foi
um período de intensa produção científica na par-
ticipação em todos os periódicos internacionais e
presença assegurada em congressos, simpósios e
seminários nacionais e internacionais, o que valeu-
me o prêmio Tourism Award concedido pela AM-
FORHT – World Association for Hospitality and
Tourism Education and Training.

O Programa ainda inspirou e balizou outros
Programas de Pós-Graduação em Turismo, nas
Universidades brasileiras. Partindo do segundo
Programa organizado por uma das docentes Prof.
Dr

a
Dóris Ruschmann que o implantou na Univer-

sidade do Vale do Itajaí – UNIVALI, hoje com mes-
trado e doutorado em Turismo, Hotelaria e Gastro-
nomia.

A Prof. Dr
a
Mirian Rejowski e este Profes-

sor organizaram os Programas de Mestrado das
Universidades de Caxias do Sul – UCS, da Uni-
versidade Anhembi Morumbi – UAM e do Centro
Universitário UNA em Belo Horizonte.

Hoje o Brasil possui Programas de Mestrado e
Doutorado nas Universidades do Vale do Itajaí –
UNIVALI, Universidade de Caxias do Sul – UCS,
Universidade Anhembi Morumbi – UAM, Universi-
dade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN.

Programa de Mestrado na Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro – UFRJ, Universidade Esta-
dual do Ceará – UEC.

5. Conclusão

O curso da ECA/USP pioneiro das Universida-
des públicas do país, vem constituindo, hoje com
seus dois cursos de graduação na ECA e EACH
o berço do debate acadêmico sobre o Turismo no
âmbito do planejamento integrado e sustentável,
nas políticas públicas e gestão de Turismo e seu
foco continua na formação com sólidas bases teó-
ricas e análise crítica integrando conhecimentos
de diversas áreas num vetor de formação e capaci-
tação de gestores públicos e privados com ampla
visão, alta capacidade de decisão e responsabili-
dade sócio ambiental.

Os alunos formados por este curso e Programa
de Pós-Graduação anterior, integram hoje a maio-
ria do corpo docente dos demais Programas como
também destacadas funções no mercado de tra-
balho. Ao longo desses anos o curso de turismo
da ECA/USP e seu Programa de Pós-Graduação
construiu uma história de sucesso e constitui-se
como principal centro de excelência da pesquisa
em Turismo no Brasil, disseminando essa tradi-
ção por todo país, ao mesmo tempo que registra
alguns de seus mais destacados alunos no corpo
docente de diferentes Universidades no exterior.


